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O ESPECTRO 
.i!dm1111W. in adm~i·s ~t tt'rr"/Ji!Ja; t~rtt imag"o. 
Hotri'do B.s!f®ti&, mo a.tol'tnOli~ em sonhos·. 

----~ 

Ll'Shoa. 10 de maio filr:Vl)rosa;s parai que víll~ue qualq:aer media·ç11o 
.cfue !He aefuce, seriif(r a honra, papaDç'.°!1 p.éh) .me;. 

. O p.a-r.tipo p,opi~lar pllo pti.giu a 1nt.ervenç,ã9, nos. · · 
nlto a· qµer, ·rej111ta-a. Tem. força para re.stituir Para nP-a 9 melhor é .que n<rs deixem e5om os 
o so.éiol'g.o aó pafa, e vara. sus,fon'tar ae !!•iberdades inimigos. Assim arrânj!ltelUOB melhor a.li nossait' 
pu~lícas. .. . ' cousas.• Áín~os os· pidi'dos, ·ficam deselfriteptes 

A ·Íti~UJ<reiç~-0 C:6ntr:àt' um peder ,füegftúno· ~ com a interferenoi·a,"e pensµ;rão que •venci'am ~e 
legj'tima. >À :elÍ1:<te. Bl.l.S:pen.dendo a e.arta em 6 de os dehrntsem -comba,tev. Não tm'emo1.1 pa~ . te~e
õútUÕro 11ão po'di·a espeiik 'd~ fºV~ ·senão a mos tl!egnas~., ºll âesJ!ólismo. A g.uerr~ poi~ qt!e 
gn\lrra. N'esfe auello de.,moi:t-e um aos. Eionten nos ·lia :ae traze'r a lrb:erdà"de, vdlí·ma1s1 que to· 
·dol'e'S qevi-á 'nfl:ç_ea8âriamenfe nr!ir1'er~ da. a 'p.liz llo dê.!l.}Jot~in;o,. 

A lei fµn<l;lJimental do es,til.tf.~ am~to1·i.ea 0 P,9· Y:e~os hçje coJll p.raz!lr. no ilffe<J1!io ce nol!, fo. 
'iler níod.erador a snspelfder· 1.d~.umae (note-se llíeto& cabi:alist;te que ' ai junta do Porto nifo ·aC' 
bem al!funiits)/dâ:~ ,garan.tías iiilliv.idtm6ii, más sO' éeita M .' propostas. Nitu as .deve acceitai: uma 
DO éa;so de rebellili;p QU tDVà 'ão de inimigos. vez gue· Íl[o· se: dê.em. garan.ti~ ·llfl p-OVj).'; .,€) 'ltr~ 
Nenhum dos callOl! ·~!l d·ava, e ~~sim o pó$l~r mo• s.enal'' cabraljsta t1'.â.O'ogo11ta d.<rS mesma-a, prQ_pqs;; 
dera.dor '.infringiu ª ' carta. A ,insul.'reição e~.lltra· tias; quel' a fotervegç_ãe, ma-s•a íntel'v~nç'lto pa• 
a infraeção da.- e-m,fa &.a ·dbsé~an:c~ da mesma ~ .elle t'H:tfüa forÇii:. eitratfgéil'a. que venl:Ia por 
carta. . a~ .ci~nfr.o e,emag~r a junra' do .F~r,to.! ~ fap~r 

Fez1ee m~I\-BUapea,.d.en-se foda .11'. .cart.al ~ ·a; ml;Dlstros o ,J Qsé 011-b.ral,. $ousa .4.zê.V.l!d<r; P-0r~ 
i:aioha a~aumili •o poder absoluto. Ràãgando,se na, d.e . :Ra.u. ·e .Qastilhq. Vamos tr&nscrev-er 1!;l
·ae.8im, a ·~r.t!b não se p.oaem 'ho.je in~ocar'âs gu.ns .treclíQS d'um pa.iret que p.or á1'íi éórr.e es· 
"dti!p-psições ·d !eJla . q li.e s~õ fp..ynra-veie. ,A JnViio'la. p:alh'a:d'.o pela gente d<l! governo, ttõ qual sê Jê·em 
bj:Iid'!l<le 1!ão pód~ · s-ubs.isiir dlípói~ . d)l. dellt:rA~-i: c<i~sasi c.u~f!fsàs;: Diz !31le-:.· · . 
ção <la; 1.,1 que a estabelece. ;se as(lim nãQ f,om ~Trato.u".se com a IngJi\tena wnl\ 10ter<ren· 
li>'. :M±g,áêl ser'ia ·pa'bido sem raéão, 'ª a d>y:na& çã,o ttne,.a 1>e~em. e;x:acfas \como er.emos) as, in
tia, de GrleÃns· $ériã -illegiiiii:ia. formaÇõés, que temos d tella1 ttã'o p-'&de ser appro- . 

Um rei que n·i!.o .resp_eita; !)s direito8' di) , Pº"~ vrufa ·de nen'buµt pprtuguez' qu:e -s.in~a palp.i:tar• 
não, pq:d.e· ~~11:.igir ·que .q Rovo .tespe\te o& d 'ej\e; lhe no· p~tto ~ª)nda 4' 'b:gni:a do 4!!cõro n:acj~n~alt 
um r-ei que deJ?orta .sem seot~nça, q.ue tljzi·la :E trat'ou•se. com a Tuglàter.ra1 til;o• :v:e1tgonli~s.a. e 
~efn p.1'.Qoe(so, que. ·s.usp,end'e a (farta, níri> .póde: infamant'e Í ·iiferven~o; r.ejeitando~se anléi'iór
~nvoç.ar n,e.nh:um)1a di:áp.ôsi~iies elo ejililig.o. q ue·i'íl mente, o á~xilto gener.~o- e' i11epn'élici9'.hal1 q.\l!J 
fuihgi'o. Seria. iseo o.,s'er '.~:'rliW s-er M ~?n-!1 tem~ nos- ofl'erec!a a Hé~pan·b-a'. 
p'o. - -Se hoilveâse poviO que.:llll eoffresse, -esse «A Ingl'ater.ro- nã9 P.r-oceelE!._ nem ·procedeu 
Róvo se1fa "indi~n·e. nnn:óií get:ier.osamente1, porque•a , lngla.teora -11·~<1 

Assi:m é que ~s cou-ii.a:s ·,teem §idq, e. ~~inr o- ;eili,; a p-elt~ senll'e viliga):'('slfdà -Hesp,ahllaJ e d!\ 
fqra:m em to'li()s. O-J! tempp's, A E:q;nop11. a~àilli o Fran~, ~· luerar y;a:.n1l{geps1 ®Xií'merciaes •. :.A ln._ 
entendeu, e por isso to:da· ella g~tfl a n~'Ssp fa- glateyra por. tanto ·~?1t,PÕZ'·n9s umw io.ter.vel$~Í> 
v:o1v · ib;t'ólera'liel, yorque, Ma:lis\lda ~Jta1. tem á, mão 

0 P,àt~fdo. aosol.uttsta. TellQrreu. á, fotetv'ênÇil>1 .altfVáUO'à infü!liiel pai'ra llev,oJuéionár a .Hespa· 
e foi,Jhe. ueg;ttl'a. Ciinc,ed~m-lhe o J;)Ue elte fitrg:& nh3'1 e 13m: e6te mei:O Jí~ilaral « da Fran:ça: n$
n!ó querei'., 1ma11 P,elo que su~pi!'lI. A côtt,e a·br~,.. 1 ~i.m. ~ Irtg~~~e_r1:a ~ga.J'•~e;ilia, 
ça-a éomo um doll;l do Céo, o faz sup.pliC-ar.- 1 ·«°F0'rém ar Tug!atma. n~ Iiinita a- esfu unics 



2 O ESPECTRO 

p'opto .. QS. s~i.!s pe.rig1tsos cal~Jilos~ iµtenta ªsse· 
nl\.opear-se d'e nós frarl\, fazer •re~·~er o .9min"o'so 
trát:11do. de 1·840 .. 

·a É por "rs,ao qu,e, sendo muito duvidoso s~ os 
chl\fes dós: re~ehies J!lld~rã1>· õbr.igãr a ac.ceitin: 
a JQtenvençífo. ~tt ,m_a1>s:as .que .o~ ~.egile)il.-desn.r
m11:r' os corpo~-atr~~~.oar o partido migu~lietii:,; 
i\:ô .CJual t.ailfü d.eve.m, e que fi~a fora da lel

1 
nad'a ~e ~em .(elt.Q. · p,ai'á. .continuá?> a ·guerra.com 
efflcadia e p:a;~baljíliaàd1E,l .-de ho#l JTês~ltaa;o. 

a E '. .que .signific!J.· is~o ·sen·ifo que·<1 espirit,q 411 
mài!l t'r:aiiiO'rá· deslealdade presidili a red'ac9ão1 
neg9ciaçí!o, e a~cei-ts;~:o das, infumes propostas 

• ~~ri;v.enciol)a,da~ S.e -a's.sit:ll ;não A pof,que 1-a§.~:0 
senao-. mais \q'll;~. provav~l ~que ª· j.un't.a do-~ortp 
ité vef"á ob?igada a rejeitar a amnistia, não 1se 
fümam ·nem,ptevinem dêsde Jé· as pr~.vldencia.s 
.COllV.C.Ill!lDtes p'a'.'f;j, '/), c~SO Ôa CODS~lDU(~l> d·a 
gu;erra? · 

9E',por isso .. que se, tem· ir:i;.tado de desgosta~ 
o gahinête d"11 Matlrid. Preeura-s-e sêjiár.al o a 
todsi. o cü,11to dp ,gabinete portuguei, porque 
mais fa:ceis. ii.ito am}'J'os de venc,er lego ,que estti
jhm ,elltr..e ·si desunidos. 

11 E' por ieS'O q uedi'e•iHaqne(l.u a boa fê .d\1ma 
~'Tta pel;!!on:~gem;, que 'O,ccup11. tão distinct'Ql40· 
gap .ao }l'é ga;.raililia, e n~~ Ji~µ;ve i ·1,tdigni~11~;e 
que l'lã'q s:e- c~mme~t'esse até· conseguir al!acina-
111:1 e;x-poltdo-a á animadver.São dos. homens EOT
tygi1 .;~s de todos os pa.rttid~rs·. 

<.Flinalmente é d·e· a!1solufa. necessid;Jde tj_ue 
il~ os .rebeldes· se sujeitam,, tuao esteja J!reve~ 
ni~o pal'·a;quee 1ião possam stibt:Paht~ae á exe· 
cu,ç~o \ias con'diç~es. a q.Jte ·ficam oliri:ga<doa1 e 
se não s.e ·sujeitam, que· estejam µ'éfinit:ivàtnen • 
te regu:la~las,as .COll'l'.$lll~e!I estipulil:das com a 
Tugia-terra ~ara os redu2ÍJ' Ímrnediatamenfe á 
otiédiencfa d a rainfüi ... » 

Eis~nhi a eonclu~jtO ·d"os '\lalentes- ){enba a 
Ing.la:terra }la~e1·, oB liber~.s já qy~'OS .c.~b,~alis.
ias nlfo. póiiem! 'E ap~zár de aere_m ~~honrosas 

-a(propôiita.s aeeéitam·na;sJ Que .irupor.t~ que 
ellas0 custem o .omin~ trataifo de; J 8'10? 

(!) .que -é yer~ade de tugo i~to é que a alt:a 
personagen;i ..(o 1'$.!i) está. e:iqiosta. a animad;yer,são 
·do ;fàdos os >}lortúgnezes!!l 

:A. junta ll·em [Iler 11mnisíia, nem a.. acceitll: 
a a.mn·is.tla-.lj,"'9 ~ p~ra.: os . go .P.or!Q"d ·ê para os 
·watílican;te9 de ~6 d~Po)Jjúbro. ]JI ·a.s~··qne ·se: 
deve entender. A amnlstfa-é pa1>a· & junta es.
quecer e paa~lido., mas tambem is)ló' .ha ·de. ~1' 
suas ·resldc·ç~_es,. A.. am,nistiBI s~~e p'Rra aalv,a:r 
as cabeças .d~ª- cnbra(ista.a, e nada. mai~. Tudo 
o que-nlto .fôr. isto l!ão é. a;i:.ceita:ve1. 

A IligJ:.t:erttR< não í>ó"de .q.11.ere11 eutra cou1ta 
porq\le t.em· c'on~ !iÍ o p~~lamento e a iropreti· 
sa. A in tel';ven.ç~o é rejeítada por naciqn!\es ~ 
~st~a-nbos, e o g.abinete itJ.,glez.. ê mutto ill~stira
do p.ar.a con~rariar as ;tendencias. da épo·ea fà
~orecend'o· a. cabia .ào máis infami~ deapo'tismo. 

O .partidQ popal;ar, ·§~a. 'qual fôr .9 res1Üt!ido 
da. con}e;tda., n'ão aacr,i.liél\-PlÍ\ ·ao m,.eP.o .a suà 

l1onra, e fülr;am.õ~ de ver que··até.-65 bosiro.s ini
i;p~gos no's f:azem justiça. 

~ 

Dos nõsslts con~sponüenté.s dê> Pbrto Tecebe" 
mo.a a.a á~gui nl&s ·nóticía~: 

~Põno· :2'9 ae abril .ás 2" da :tarde.-.A coi::ve
t:a @:itd <k".hil'ho ápréB"entoú-sé ajunta .no dia 27_. 
~ g\u~t;Di9~ ~e:v61\i,QiP,Iitiir-s~ -~ ptendeu os .offi, 
cià'~s. 0.on-&t';I- q,ue.o vapor Royifl""Twr :fôra agar
rado pelo ·'Mindell<Y. O"Casal rethou d~ '.J'raz-os
J.\'fontea pííi'-,à ª' Bei'fa, .. pa~sou o J;fo:tritó .Iià Régna, 
p'!l:r.011 ~ô:r Lame~o e :mj1.11(}:0u o Lápa p'!ifa Clàs~ 
trq D.a.ire, A ~c·o,Ju~~a '~J> conde 'das Povuas,'e§
fá na Régua ·e M11zão '.Frio. (i) barão tle Fria
munde -marchou eom âJg_uns• b.atallrões para ó 
itite.i'ior .âa P,i'o:vinciai p·a~e "i ue a guarni,çft? 
facciQs~ d~ li)bav:es ·ahand~n.ára este p,çnt'0>1 dí~ 
.r.igind9°se P,ar~·Br11gança. F>.e 'I'rn·~ os-11'.fontes 
tê'm vind~ muita $ente e1Jgfolí.sar as füeinaa· dos 
iíó'SB.QS O;t~it.lhõe-s. 

~ iJQâ'O Ç11rl.O.$ i!e :$~ldaôh'I,\. oeç,µpa 88 llle~~as 
•pqstç,õeJ!, ftim-llie faJt,íl'do alguns C!>l'.l'eios, .e ~S 
Mmmunicaçlles te'il!gra11hleaá tamlfom. IDfa-~e 
·4nec·f.ô1'a ch9;,1ía1ilo· a Lis:J:;oa; !'forem que :em· U!D 
~pnseiho fôra diieir.1.ílip ó ·não ir s·em leY!lr a ãf
visão; e •P!lrece q.ue fô~ estru a": i:espostà qµ~ foi 
mand:11aa para Lisbea. 

4A JH>ss;t• .fo.rc;ra augmen'fa. couiJiiJ.êr.:i,velmente 
.tpJ'os os Clias; est.íio em ar<ganisaçiio aJg:qns cor~ 
pes de linha qu.e em poucos dias estarlte· prom:
píos. Es.peram•se éom aneiedadê neti~iis do 
S.ul.» , 

«!item 29.-Nã:o tenh!l noticia'S de;im~ort-an. 
_tes operações mi.lita.res ,a' con'tar~lli;e; suppos.~o 
que •O Pevoasjá. 'ma1·cbou sob~e a Régoa, e de
;vé estar "ª pa$'.sar. o Dour·o, 'poré'm o: êstatlo ao 
'exercito oa:qi)i é PM:ID"()SO. ~ultima pa.ráda reu, 
.níu,se u.m concu·r~.o ·de;'pessoaii como rarv.11 vezes 
se vê( e toaa -a ~ent-e,fi"cou pasmad·a de :ver <ll).
.Çàdores 1 e .êaÇá'Clores 81 formátlos !ile· novo, e 
tão bem. a.r.ranja:dos1 e pllemptoa: como se 'foram 
~p._cis ile,solfüi.do.s 'Y.elho6: )i!:isso com eH'eito ~ 
Jl)eompaya:vel o ma.,rechah-0 Po:voa'S h1vou 
'Perto de 4:000 homens, e:'narutütima parada es
t~va.m p jjrto dei O"µfrea 'tantos, fór.a mwi'tos/ c:pr
pos popular.e~·. O ·batalhão .da. Ex~ll.e'madu-r.a fi
v:a1is.;i; com o.s :.nos.s<ls me.lhm•es .cqrspl!s. .de caç.a
do:i;e.s. 

:i<'Coni• cffeitó .â cerveta- 0-ito de. Júlho, resol
:Vet.1-se a v;ir ·p.ara . o :sewiçe da na:çll'.o,; a mll:ri. 
nhagero·, e, soldai\os do tta:v,àl ptend,Ílr.am 12' of
ncia~s, e enti'ar~m .a l:iaréa. Não lheiwpag:i;v:am 
-d-escle '9ut.rtl>i10'! Quando lie i:evoh1'ci011ãllàm, ·<> 
e·omman'd~te para yei;c,s.e o.s,aguiietav:à l.ernl:irou-
lhel!, Jlll~ a. fragata rebqcad~ · p,,elo v:~p<lr poél_ia. 
agarral·t!~: a. isto resRondel'am - «Nãil -tebba· 
receío, "se .nos v.irmow -em ·ped,g0 -d"eitar.emos o 
fogo ao. p·afol da ·po1v:ora, e nl'fü ca..hitemaa nas 
mllos ·<lo inimigp.·• Ta;! era a. v:ont:áde !l!!s ta_ert 
~miggs~ · 

--



·w,Q neg9cio d,wiute.1w:eJ1ç1fo heap~nho1a é 'hoje o 
obje-et\i. dá. á.Henç_ão 'geral -;se a F~ançllo q.uer a 
g.ue1•1:a geri\! .~n(i\O o"' C'R.So pó'd~ ... ser S.~á\!) ffi\}S 
.eµ .não qre,io quª . ui:n.<~ in.ação que tpm tantas fa
:bi:i1;aii~ t~.ntos caminhos de férrQ, e um_a dy
nastia sõ·.'·conservave1 pela .Palli à,es.aje· a: gue11ra. 
-Se o nílpi~"tró hespa.nhel 9-e.çrdiJ:!: o- neg'Q,.Cio 
:p.w· $Jl&-.cª~~a ,Daq p:assa de :a~neiTa,, ê gl!-lle
gad~; de -a.ccor<lo com ·os !ngJ.9zeS1nâio acredite.» 

«I«iem., 1 de maio ás 3 .da tãrdé.-Cliaves 
fól bcéupa:tta:pelas f..órç~ .<fo ~árãó d'e El:~1hfit1!l· 
âe reti~'.i\P:.dõ ·a g,uarrtiÇ~ nf!.. ditecÇi,YQ dJl Bríi,
gl!rll.ç.a e ºª' elllii.regado~ ci vJ.s. pa~a · V' ;w~i.m. A 
coluomá do co1.1de elas Phvoâs .gu~rne.ce a .mar
Rlmi àireifà do Douto, G'aaal ,a es§,uer.aà:. O 
Blln;é.iró~ foi ~ tatntlg.o·. phréin. fpi cpaJÍ)aj!o aq 
qu~litel genexBtl 'tl0 .'.~a'll:fanh~ talv.çz •para: tomar 
'Q ·commanclo. A fragata ·e.brjgue que esta.va·tri:o 
"blôqneió n'a.'.Ve_gli:nam pp.r'a- o 'Sul~ di'z-se ~ué ê's
'tl'íQ !la Fl&'u;í'~ll, )?-ó.d'e .b'elh. ªer qJJ,E[ e~irerepr '}p; 
·~4 !evli,!' traira,, ·4 11\>ticia. do, ~9!1t4-Ta1· . f?i 
-gJ:!tntle "impresslte no oacampamentq 'Saltlánli1s 
'tiJ e muit-o iu'>liôr 'ª desll)'Çlô da. CO'J.'V.efa. ·A·i'n
d~ s.e 1'1$0 ~a:bc ~oroQ. {Ji"re,cel1i.da p. d,~mi§s\'iQ. 
<fo S:afült!:llUL de minis,tro. 
· «A ju,Ú.ta .e~tá. resol"Vidà a sustentai• o ·~eu 11ro
.gramma.-Conto que. Q; suste"tit!il'á; e que .sóm 
êntê ced.erÃ ili'an;te .. da (órça-. ' 
. «Eoj l'llcebid~ êem c.o.n'l.p,'le,to d,espre~g ll. iro
tici~ da mttda,11ça mini11t~rial. » 

«Ide!ll.i 29 .. ~@ b1:ii,fadeirô realis'.tre .fos-é~ Mall
cellino foi 'b'l!lti'ilo poí· }rarte dQ. ba'talh.ão. elo :á.1-
t'o 1\fjnho ~ e. e.ste fülgp.dei'ro, e vari,os officia.es 
frc,;zraru pr,isioneitos. --~p1:e.end,eu~a,e1he ·çorres
pondencia impQ~tifüte. Parece qrr.é· o i"(ómem wa 
mig.uélistsil est1;efue: O 1rnâre.Joã1,>·qii 0.ano, suc
.çe. ssor d .. ~ J>'lfdre· Qazimir.o~ 'tam b'e~ foi óati,d,°Q 
p~los b:ata'lhi.l!lll' de 'F.ª1'._e ·e .Guimaníl'.es-NQ~ cqn
Mlho.s lemitrop:hea da &~Uiza ha esfa, enfermi
daâe, 'q'ile eoui a pa:n:câdaria que· tem levado, 
e~pevamos fL\lC d~lia:-e. To«l;o o Miµbo estil: nii, 
opetliencia ·d~-jul).ta,, ·excfi: o ca.~tello de Y.lan
na e ·.pr;,a9a de Vaten,ç&. · . ar.gem con'tinú~ em 
v;qlta ao ·C\IStello; ·com tf 7 de . Caçador~, ,,. 0 ba
talü'!io do 6 de in(àneed-a, b'atallíões. ae A:v.eiro' 
Bareello!J·~ Alto Mi~b:o-~:500 ·a 1':60.Q pra9!l's. 
A esqu.adra·i'oi çpm g,r1mge e,stre11!.to par.ai met
ter. viveres no castello'; mettéu unfa. catraia com 
alguns v,iv,er,es• que ol! sitiantes .di'lie'in -,s~r pou, 
cp.ir., O (o~o foi :Viv,;o,, ~ti.~.emos a;Jg.uns tllildadoi>· 
fe),'.i.!los nã p;r,aia. . · 

d.?ovoa.sr Gúéãe§1 FreàmUn.d'~, Rebocho e Ce
á'ar· estão Êim 'l'1:a~·osJ\lont'.E)s com 4:300 h'o'
mens°' 'ª s!(heL o 3 ile.~úleiros ,(Jl<:je 9 g~ .dn· 
fan~)!ia) ~ 7 e·ºl2 ,4e uµ'àntei:;ia, '.2J ·~e ca~,a,d.ore.e., 
ó da_ le_g:i.fto, os bá~a)b'õe.~ transmont11ílos, (67 ° e 
i.• d.a legíãó1,, , .os ba~lhõés. ila Beira, chamados· 
l. 0 e .. 2. 0 do Pov<l'al!, 200. cavallo,s·, e a1'tilli,ati~ 
u~,campa:nha, e l! .gu~r~~lha d,e-Justi~a:no. Q;l!e. 
des l o~,go~çi,n.a4_911 ~a ,1~1:.ovinciat &~').lnun.~e 
command-a uma colunina v,o'lante sobre' 'flhay®, 
e J ulio do .Cat'v~lhal, chefe de e~tado, in~iof, dó 

a 
•Gtted.és;, Gutra nô· eentJ1o . da pl!ovincia: Povoa~, 
Geliru: e Rebo.ch.o>ê'stão nà lil.a.l'gem, d<H Douro 

.C!lrt~ponA~nte a. T.taz·d,i!'-Monte~.-Na.m·1Ltg~m 
c911resp9.JIQ'~!l~ aQ Mf,xiho e.s't.;\ 91;es.~o cl~ d'iV:i~ílo 
do Fteamuncfo, e. o batalhão do Mondegp. O 
rê'sto 'da forÇ.a eom Antas. est;ã; :no Poi:to. 

« .©ntr,9u aítuj,~ corveta dp p~oqµe:io Q]to de if o.,
·llW,·· t!ln~o ~ tdpulaçí't,0 p1·en:clldo·.os O'ffi:eia,e~; q!le 
-~fão n~ rell\ção. Isto proçj_úzi.u .. grande contéh
tamente. Esfüo enL oi;ganisii~o.·o 1.0 e 2.0 :de 
c.~ça4ote~1 ~. 0 de. fµ~U~i1'o~ (h«>J.e 3.) qu.e estão 
já. ~em botiÍ~Ç'$. A: jlin~:.ad~pto'J! ineftiJills a reQ
jPCÍto· çlos ,ll)ales do 'Do~·o,,qas qu,aejl hade Pi_rar 
re.c.urs'Õ.s. V.ãt lihe11f1fr ós v·ãpôres· que e·ntrarem 
rw .Pprtd de toe!!':> ó' di.reüo de ·ton'elàgém., õ que 
!!\r,á muito 'V~nt;}'j'oso para fazer p c9.mmetíçio, 
O ·milho ~lá ~qui a 440 rs. Qpnst~ que .Saida.
nba 'fôra ôgama'.do· a L_isbóa,, mas 9ue eUe . só 
que!: !ir ilom, a; sua if.i ví$fLQ . ..A1tr.espejto dós h.eé
·pl!<nlio$JS p~~ cremQ!!. 1111- \n.~ery.enç,iiQ, mas se vi.é
rem est~os .i•esolvidi;>s 'li dar-lhes.fogo. rij9;.•» 

RecebemQS foJbas. go P,ortQ. ~t~ 21) Uo If.as.sa
do.- A junta q1,1erendo 11.r.l}miat co:n'4!gnaii;lel).t,l3 
o.a serYJç.os p1;estados ao paiz em defel).sa da li
berdade, crêo,u uma có.lilP.an:~i'a de v.eténuiós 
o·~ foc~a!eza da ser:.r~ d9 Pilar; ª .gual ii:erão de 
llireit,o · ~ excilusifa_meD,te demettiffos1 q_u!\nd9 'º 
reqµererem1, os o'tlieiaes do· e~9rcito, , e co,r.pos 
ilaeiona-es, assim 1é'omo ·as P·rà.çss dê pr.ei; im
pus:sjbíl~~ífdos a(),<s"erviç!:> p.or fwi,m'e'íltQ eln 'C'()ln

bat~. Os Qfi).craes . .r.eceo6rão o solào que tirrbam 
na effeci.ivid·ad~ do serviço, e as p,l'a~s ,de pre~ 
pe11éebér!\:ó vfü.l:e' r.é'fa diarios sõb11e.os venc.i~en, 
tos,;11~r lei· esta;beleeidQ:s na11a •os Y,eteranos. 

O' gü,Vern&;clor ,civ:~l d.e Br;Agli q!I,, parrte de t.er 
.~ido h'ati*'o .pelo batalh(o ª,e Fàfo ,a g'le~.r;ilba 
do· ffadr,e J:bitó, succ:e.sór dó padre Casimiro? -
a qual dfapersou1 d,elxaodo gua.tro mortos, .rlo 
camp,o, e ·.exµ p11.der das forças !iberaes. cia:co 
apJ!asi-ca·çadeira.s· e cio.e.o: prisioneiros. 

·Tinlfam -.sahido. do Fo1'to para. o Mioho, 'rrar,1;
os Montes e Beuia. Alta os.âiv;ersos .emp1:egados 
qµ:e exis~iaJll n~esl!i. 'cid!\d'e. 

e.ol' participaçp.E,JS officiaes sabiirs:e.quea g:µer
riJha , mj~qelista do in~ibi~a<lo brigadeu·o J,9sé 
Marc~iljno 1-fôta no dia vinte e dois de álídl 
c'()mpl!ltameJtte destrõ.~.da por um.a fo.r9.a de' 
cinc&enta. voluntarios do batalh~o 4:0 Aho M·i· 
nbo,j.ul'l,to 4 R,Onte de '\Yifut No.'V<aiJ o.a Íreguezia 
d·e1~las1 conQellio ,dé Monsão;-ficailao i•risionei
i;o o mésm<i l\'1!11,celli.no, ·um . capi.flio·, um. :iilfü.-
1'.ea1 dois. sargentoª, e .. cil).co soldado)l·. O nume~o 
He.s".móPtos. riffo l!e ,\!àbi.~ ainda p.0.1' ter tel'JXJ)ba,, 
do ó fq~o ja oajlt:aote d~ n..oite. Q ioiJnig9 ,dei
xou em poder das forçaa da junia, uma.i caixa 
d.e g1,te11ra., qi;n'ã eprn.etl!<, lli!guml\S àrmits, a se-
c.1:etio;~~. e, quatrô' . ca vallo:s. · . 

Tamoe.m se. ~abi1,1 o~cialment.e que a~ foFças 
do :commando do Justini'ano tinham oititio o 

· r~gr1Aento 91 que iµ'archav:i ha rééta:gua11àa ·d'a 



' 

• 

, 

oolU·mna do I.apa., .q.uando '.esta. 1'êti:rav;~ de La- tt.»A. ·ràinliai D. Máriâ, depois"de ;ter. dado .vi11-
··~go p?rllt Qâ§w·g DJ~ire; fic.11..nd!'!, em p~.d<l1r~oil te goJpe-s·#~e.~do q~Jlr.~w.os '(füzet, ~po:is. \ie t~r 
.p9pulí11:f!~ ll.!D ~av;a~l~ ·dQill a:r~am.éntoe, ~a~· soffÇ:cadQ .a Jfüetdad~ in\l,iv.id~a,I, áofll-ª11.do"com 
da~J ~capot:es, e v·~.rios outros• oliJeetos. O llil· & Jiperdaile da imprensa, ereaili> wilmnaês ex
mígo <tev.e únl ~oldado ·prisi:oneito e dois mov- trli:otdiáal'iua, . füispê.d1ifó ~s côrtes, J>tO'.&lani,anào 
·~p~, . · a: ltii· marêial b'.~uspftndjdo, a eonstít_µi.ç~,. t-e· 

P0r officio.s ilél ge;ner.al i;oml)la:pa,ante da p. • ·~la111ª 'agora da: Hesp,anpa,, ~ da Ingla.terra, e 
div·i.siío· militan cons~V:a q.u~ J:osé C:abra:l ~oi- se-gurameate iamJ:!e.m da 'lilranç&, ~s. conseq!l~n .. 
llieirà de 1?iforaes, ;governa.d-O!: civ.ir' de. ViHa. eia.e {lo traótado da q.na~rupla .allia'nça. 
n~tí{ pelo ~·:v;erno de Lisboa, e 'lll~ns $pre- A rainha D. :rrtaria ·epga.qa-~e· 13ingu:larmente 
g_ado~ publico·s da.meam.!!>. villâ estav.am no.'dia -no 'tio.Ssô entender. 'A Hespânlia; a Inglaterra 
'24 a ~bir -para 'Verim, na. '~«lli]'a, e q:i,ie ·a e. a França trataiam com Portugal ·livre., coin 
:&l!-c&rnt~p d'~s.ta pr,a~a ~e r.etirav~.parâ Brágan- .a rain:l:ia,, con'Stii'ttcional d'ei,ta .. na'Çit&•i ma-a _n:e
ça. Pàrtii:ipa o 'dito gene~~.tl qu:e nô mesmo' «Ha , nb.um'll, ohl'ig;i,çíto c0ntmuí;ira~ ·ço~ 0 des1rot1l-
2 4 .ti.nham P,l!i!!sJ!iQO j:u,ntO' ~ Villl\ ~o.nçq. .maí11 de de ª!ia, q13e g~,v.erna ei;n Li!ll:>oa. · · 
quar~ta '.hqmens, de~-tados qe Çhav,e,s p,ura o il .R'u.aes:que.r qqe . s$jalí,i as .. in;clihaçp!lB se,çte-
-Rontó. t11s âes goverUBª filllp.s il,e lJ.Illa -~ev.olu.çítQ 11mm 

G!;mtin-uàva ·a:·deserçi.to das 'for~~ do gpver- .os governos liomogeneós
1 

a Hespanha e •11' ln-
-no de I:.isbo"a Rara .,ás ·âe eiteroitri libe1\itl. 'glã ferrii, ina'.s. sõl>'i'e tq.dó _3 Frãnç:a., n!'iõ·sé tem 

. 
Pelo deéret.o. âa creaçãó dó ba:o..co ·de Portu· 

,gal desliina'tam-se, dezoito contos .de r.éis me.n
saea par.a._ -a~~til!~ef~· d~·'n,0.~8 .. e,m 'If!.a.rç.o éte~ 
veu-seo esta somina,, a oíncóentl!- contos. :l\g1:mi. 
áliiba.~ q uabJoff elite· virem que.-uem os .[•8, nem 
os õó, se vagara.m1•!' 

c~nsti~uido. P~ iJ~_ll:a·~i!i ~PA povos~ e ~s ~l\l'~e'
·reirP.~ .da Eur~?Eª absoT1:1tíst3. A:ntrs ~-~ execµta! 
os ttata~o.11 qu,e as ligam '9.J?oiituga!,,Jl11 tres 
p,eteni:Jas p.foíúrd~ram 1o~i\1aihiíríté r.écpitunen/lq,~ 
'.q:<l .a ~. Mar\~ qu~.t9rnir a ler os artig(tii q-ü:e 
Ih.e i:qtP.il,e o.brigaÇêíes p.9-r~ co.m ,a He.spanb11), a 
ln,g1aterra e a :Eíianç,a;, 

?f A guem iie de"V~ sq,ç_c.9~r9/e:0p-oot'eç.ç~.?- A 
Portugal •consti:'tuci9qal1 a rainha :.naq.ional, 4s 
libérdades r~-conh'-e'.ciiaifs e ero~fümàífas'. Se, ª 'P" 
J:\FOuver a D. M.ada .. derri:bãl' a .eõnstituiç.ifu ão 

o mipisti:o, alli fazendA1pediu coip-a.maio:i- ins~ •a,eu pa,iz par?; cppstitqír-~e· 11ob.ç1·a~a ab!}'.0~1cüa,, 
tànei'a á ~irec~O ~O denominatlo ban:oo U).ll Qll- ;a~ t~~ 11.,0te~Ci!UJ nma pl0D} quê iotery;,q, entre 
tro empr~timo de q~arenta. contóii ,üe r~s em f>. po:v!) põr.tug11e~ ·~ ã"Uá-.· Ji),, 'M,arliã Joga a ~uã 
n'Otáli, por Se achar O '.g'.ov;énDO falho. U:DS01~1•ta- l!lOl'Oa IJ~la ot~1'4nfüa; a en't·r~~à C:O~;v,em,1h!l., ~UI· 
mente de ·tolfosº 08 meios de .existencia.~Hon- &\fe!,!l. til~ .q~EI ~e~te:-11-!l, n e.58~ Jogo .. Se d QU
"ª ulll~ reuo{ito extl'a,múli.p~ria da c}irecçã9 a . trjl m.Jl~e1ra f~.r.~~ .º q1~e_1i:o de l~ztter.v,e?Ç~9 tor• 
sem'fm~ ;pass~da, e _ de,l\lois de ·UJl!itG se d!s?uti r., :par-se-ia 0 · . direito . P~~lico ll~s na~:s aos 
oonclu1r-am os coUegas. do· Augusto LV!.er .que Qobii:it~)àos,. ~ n~o P:º~,e~iamos ~m,pr~gal _o.i.! , e,m 
_não poíliam· ':llipf.e~t!"I' co:usa alg,~ma1. :Boit:que o :Slj.necJon.ar Q El.tfe1t9;ta.oobeqit f!al\a eOl@Q~co . ':1,1u-
l>anc.0 s.e d;e\l>á, $lOns1é!.erâi• a pêg~r_ ~si:n:.ô.la. do,,_entiib ~~- ~~vo serJ~ p~s .º ~~ q!le~t)l~:. _ , 

Ae~bamee de saber .ago,,ra .·'R?s!tryapiente g~1e sD. Mar:1:i Iíll~ poélia _p.net~~e_r o 1!ipp010,~as 
' ámanbã (1-íl ) lla:i:.erá uma reuiílão -gera:I dos a:e- tr.ç~ po~l\,etatt S,lgµa~i;~as senao:-~,a.n,Ji~ni\91 e~· 

·éionistas do, <te;Iim~i?uúll> };qnco• uã.qua.-l a di1'ec pru,p~1osa.?'10eute os , ~1r.e1tas 'aas ~o:rtes_~ .. as•h· 
~<! · Ue~erá: apre!ieritar u~a pr.1;1pos.ta .elo glíver- b.er~ade.s. ao _p,ó'v.o f?1't_11~~ez . ·S.I> ~ ~s:te. caso ser. 
Ro p,.echodo 90mo etn-pre$tim:,o ·ll>!l Plelltno b.a11eo ª?Ji·la talyez per.m1tt)do, ,na· qnahda~e .d_e me
duzeates ~ é;ne>oenta cont'lís de réís, offoreceli. d~~d.o~~ d;t_ rev,eluçj~ P?ntug,~e~_a, l1' •exµ .au
·ª·º ?ara <Seu :pag.amentó ª°!ª~ •'j;llànÍJa d~in'éet- ~l~o . âa. ~1-nh~ 9.~~i1;µ~1opa[ .ª-ª~ ~or~~ga.~. _S~ 
tiiislm_a. cobr:i,n~a de dec1Illa 6'.0.utros irqpqi;,- l'),. ' ?i_la~~a se'. ti~esseil~m1tado l'éhg1oa~mente i1 
tos. • c.onst1tl,p\\,ll:1>1 s,er1l!i p.õs51v:·el p:t1~tegel-a_,e0ntra ·os 
·· ·no:Vo.\I l1e~oJuC:i'ó.lia.i;i!ls gue d'e!l11: ee a!fastav\lm; 

@lum jor,!ii!l ·do RiQ. de .X!\P,ei.re a Seiiti.ne/{<J 
r)a .Mrm{;11-'éltía de_ 21· d~ ja:óe!rQ' u~tinio. def>~r~~ 
meia oom u~ arf~gq,; tra~a,et1pto :d~_·ou~r~.wJJlD
nal de• Fa.n~~ que, por dizer 11espe1te á no'ã'áa 
;pl'êsente 1ueta; tàirlb-em -o tr.ii.nsci:ev~r~môs. N'lto 
.é ~& ~ Euuop~ óndii .s.e ~va:lra ldet·i~~ment.eàa 
gà1~$lL pop,~ar., e o p110.e~ihmejlto'fl~· Cc:>l)te'. Ta~s 
idéas i~ ;passaram õ :A;t1antieçi, '·ª ;,soo ealliiâas 
eomo o deviâm Jlll~ ·péla ÍID'f!li:eiiêà ,~fo.aziJ~iPa. di· 
gna .. def11os0l'a .da lil:>!:.i:âade; l~al. ~íl-o :ahh 

}.Jl(l,B >n9 ·ipomento· ·em qll'e '.~ .!i,'lha ·de ll. P.eclro 
se eólloea na pasiç1fo dé tá.i~- d~potiea., na
da nia'is lliê de'l!:~m·osc que um. as;y;lo, no; casa, de 
ju~'tá. p~rÇl.a c!,,o .thl'.ono. 

.o.- Em ,foga.r pôisi de atmar uma es~ uadra 
~llJ!ta-pos m.andàr p~:e'E:i.lf*.r o pi\la~io de Elyse.o 
:B:ói'l~bon. A i'st9 der-~· llnút.ar-se, caro éWeitó, 
a PC!litiça :ao gov.erno, q~f: .<,ie':qutra ·manei.na., 
tomaria so'bre si u·ma resp0nsa:Oi1ljCf!\Cle euja.s 
êoni!eqitenõias,:é.,eft'eit.os ningtuem poderia pl'ever, 
nem ie~leulal'. 


